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APRESENTAÇÃO 

 

Este manual objetiva disponibilizar informações relevantes aos discentes do 

Mestrado em Nutrição e Saúde, abrangendo um breve histórico do curso com suas 

linhas de pesquisa e corpo docente, além das exigências acadêmicas e 

administrativas concernentes ao percurso formativo do pós-graduando. 

Trata-se do empenho do Colegiado de Pós-Graduação para favorecer o 

conhecimento do percurso acadêmico. Assim, sugere-se a consulta contínua ao 

conteúdo aqui compilado, principalmente, em caso de dúvidas.  

Por fim, contamos com você para o aprimoramento e a consolidação do Curso.  

 

Comissão Organizadora do Manual 
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1. O CURSO: MESTRADO EM NUTRIÇÃO E SAÚDE  
 

O curso de Mestrado em Nutrição e Saúde objetiva aprofundar o conhecimento 

profissional e acadêmico do discente, bem como possibilitar a formação de mestres 

e pesquisadores com competências para: 

 Identificar e elaborar soluções técnicas e científicas para os problemas alimentares e 

nutricionais mais relevantes, de forma a propor ações de promoção, manutenção e 

recuperação da saúde, no âmbito individual e coletivo, bem como avaliar e propor 

políticas públicas na área; 

 Propor e justificar a utilização das abordagens terapêuticas nutricionais baseadas em 

conhecimentos mecanísticos associados à bioquímica, imunologia e fisiologia 

envolvidas em condições homeostáticas e/ou patológicas;  

 Capacitar nutricionistas, demais profissionais de saúde de áreas afins no método da 

pesquisa e do ensino de nível superior no campo da Ciência da Nutrição, de forma a 

adquirirem competências e habilidades em docência e planejamento, na 

implementação e divulgação de pesquisas de relevância da área. 

 

1.1 Linhas de pesquisa 
O Mestrado em Nutrição e Saúde possui duas linhas de Pesquisa (Figura 1) que se 

relacionam por meio de disciplinas, projetos e publicações.  

 

 

Figura 1. Linhas de Pesquisa do Mestrado em Nutrição e Saúde com os seus respectivos 

objetivos. 
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1.2 Docentes 
O Mestrado em Nutrição e Saúde conta com 15 docentes permanentes e 03 

docentes colaboradores, distribuídos nas duas linhas de pesquisa (Quadro 1). 

 

Quadro 1: Docentes do Mestrado em Nutrição e Saúde segundo as Linhas de Pesquisa. 

2021. 

 

Linha de Pesquisa: Nutrição Clínica e Experimental 

Docentes Permanentes Currículo Lattes 

Adaliene Versiani Matos Ferreira http://lattes.cnpq.br/1002230820162670 

Ana Maria Caetano de Faria http://lattes.cnpq.br/2268635568464108 

Camila Kümmel Duarte  http://lattes.cnpq.br/6484855922335989 

Jacqueline Isaura Alvarez Leite http://lattes.cnpq.br/2226590630777569 

Luciana Bastos Rodrigues http://lattes.cnpq.br/5505552571759184 

Maria Isabel Toulson Davisson Correia http://lattes.cnpq.br/9525506968461169 

Marina Chaves de Oliveira http://lattes.cnpq.br/6720795678442120 

Simone de Vasconcelos Generoso http://lattes.cnpq.br/5553688290821141 

Tatiani Uceli Maioli  http://lattes.cnpq.br/6072645598689719 

Docentes Colaboradores Currículo Lattes 

Ann Kristine Jansen http://lattes.cnpq.br/5704980511028240 

Gilberto Simeone Henriques http://lattes.cnpq.br/0154050337153412 

Linha de Pesquisa: Nutrição e Saúde Pública 

Docentes Permanentes Currículo Lattes 

Adriano Marçal Pimenta http://lattes.cnpq.br/0259711516659029 

Aline Cristine Souza Lopes http://lattes.cnpq.br/6800795259915680 

Larissa Loures Mendes http://lattes.cnpq.br/9480592766110055 

Luana Caroline dos Santos  http://lattes.cnpq.br/0458708740546057 

Milene Cristine Pessoa http://lattes.cnpq.br/6143949280366757 

Paula Martins Horta http://lattes.cnpq.br/4577697631876149 

Rafael Moreira Claro http://lattes.cnpq.br/7590790556493001 

Docente Colaborador Currículo Lattes 

Bruna Vieira de Lima Costa http://lattes.cnpq.br/7220508150862239 

 

 
1.3 Grupos de pesquisa 

Os grupos de pesquisa são constituídos por conjuntos de pesquisadores que se 

organizam hierarquicamente em torno de uma liderança para o desenvolvimento de 

pesquisas em uma linha comum. Todos os grupos são enquadrados no Diretório dos 

Grupos de Pesquisa do Centro Nacional de Desenvolvimento Científico e 

http://lattes.cnpq.br/2268635568464108
http://lattes.cnpq.br/2226590630777569
http://lattes.cnpq.br/9525506968461169
http://lattes.cnpq.br/5553688290821141
http://lattes.cnpq.br/0259711516659029
http://lattes.cnpq.br/6800795259915680
http://lattes.cnpq.br/0458708740546057
http://lattes.cnpq.br/7590790556493001
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Tecnológico (CNPq) e estabelecem interfaces com outras instituições e entre si. Os 

projetos de pesquisa dos docentes do curso estão, de uma maneira geral, 

fortemente vinculados a esses grupos (Quadro 2).  

 

Quadro 2: Grupos de Pesquisa coordenados por docentes do Mestrado em Nutrição 

e Saúde, segundo as Linhas de Pesquisa. 

 
 

A inserção dos alunos nestes grupos de pesquisa possibilita sua aproximação com a 

ciência e integração de conhecimentos e vivências, bem como a retroalimentação 

das linhas e dos núcleos de pesquisa existentes, consolidando, dessa forma, um fio 

condutor, no qual o conhecimento produzido na Pós-graduação pode ser aplicado, 

avaliado e validado em diferentes níveis de complexidade por alunos e orientadores.  

 

Informações adicionais sobre os grupos de pesquisa podem ser obtidas na página 

do CNPq/Diretório de Grupos: http://lattes.cnpq.br/web/dgp 

 

Linha de Pesquisa: Nutrição Clínica e Experimental 

Grupo de Pesquisa CNPq/ Diretórios de Grupos 

Imunometabolismo http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/12673 

Grupo de Pesquisa em Nutrição Clínica e Experimental 

(PENCE) 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8213241063642174 

Laboratório de Aterosclerose e Bioquímica Nutricional dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2979203784475056 

Linha de Pesquisa: Nutrição e Saúde Pública 

Grupo de Pesquisa CNPq/ Diretórios de Grupos 

Grupo de Pesquisa de Intervenções em Nutrição 

(GIN/UFMG) 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3757 

Grupo de Estudos, Pesquisas e Práticas em Ambiente 

Alimentar e Saúde (GEPPAAS) 

dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/258886 

Núcleo de Estudos em Alimentação e Nutrição nos Ciclos da 
Vida (NEANC) 
 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/465999 

Núcleo Interinstitucional de Estudos Epidemiológicos 

Longitudinais em Saúde (NIELOS) 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/541658 

http://lattes.cnpq.br/web/dgp
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/12673
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8213241063642174
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3757
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/465999
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/541658
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2.  O PROCESSO SELETIVO 

 

O processo seletivo para ingresso no Mestrado será realizado anualmente (1 a 2 

vezes, de acordo com as vagas disponíveis) atendendo disposições de Edital 

previamente formulado pelo Colegiado de Pós-Graduação e publicado em mídia 

impressa e eletrônica, com pelo menos 60 dias de antecedência ao início das etapas 

avaliativas.  

 

As etapas do processo seletivo serão determinadas pelo Colegiado do Curso. 

Quando houver prova escrita, esta será formulada e corrigida pelo Colegiado de 

Pós-Graduação, enquanto as demais fases serão realizadas por comissão 

examinadora instituída em Portaria, com representantes das duas linhas de 

pesquisa do curso. 

 

2.1 Vagas 
O número de vagas do curso será proposto pelo Colegiado à Câmara de Pós-

graduação, em formulário próprio, até 90 dias (noventa dias) antes da abertura das 

inscrições. Tal número será dependente da disponibilidade de orientação dos 

professores credenciados tendo em vista critérios da Portaria nº 1, de 04 de Janeiro 

de 2012, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES): 

Art. 2o- A relação de orientandos/orientador fica condicionada ao 
limite máximo de 8 (oito) alunos por orientador, considerados todos os cursos 
em que o docente participa como permanente. 

 

 

Poderão inscrever-se ao Mestrado, profissionais com diploma de graduação em 

cursos da área de saúde, tais como: nutricionistas, farmacêuticos, enfermeiros, 

médicos, educadores físicos, fisioterapeutas, odontólogos, entre outros; ou 

portadores de diploma de graduação em outra área que possuam experiência na 

área de saúde, a juízo do Colegiado do curso. 
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3. A ESTRUTURA 
 

3.1 Coordenação  
A coordenação didática da Pós-graduação é exercida por um Colegiado, presidido 

pelo Coordenador e Subcoordenador, elegidos por meio de eleição, com mandatos 

desvinculados de 02 (dois) anos, sendo permitida a recondução conforme o 

Regimento Geral da UFMG. 

 

Além do coordenador e subcoordenador, o Colegiado conta 04 (quatro) docentes 

titulares e 04 (quatro) suplentes, orientadores permanentes do curso, com mandato 

de 02 (dois) anos e possibilidade de recondução, por eleição. Adicionalmente, 

abrange 01 (um) representante discente titular e 01 (um) suplente, com mandato de 

01 (um) ano. Para estes, permite-se apenas uma recondução tendo em vista os 

prazos para finalização do mestrado. 

  

3.2 Orientação ao aluno 
O aluno admitido no Mestrado terá, a partir de sua admissão, a supervisão de um 

professor do programa, intitulado “orientador”. Este deve ser indicado pelo 

Colegiado, dentre os docentes credenciados pela Pós-graduação, e terá a principal 

função de acompanhar o aluno durante o percurso de sua formação. 

 

O orientador poderá ser substituído caso seja de interesse de uma das partes, após 

aprovação do Colegiado. Essa substituição poderá ser efetuada apenas uma vez ao 

longo do Mestrado, salvo exceções devidamente justificadas e aprovadas pelo 

Colegiado, e não implicará em alterações dos prazos para a conclusão do curso.  

 

O orientador poderá, de comum acordo com o aluno e após comprovada a 

necessidade, indicar um coorientador para contribuir com o desenvolvimento do 

trabalho. Este deverá apresentar título de Doutor e interface comprovada com o 

objeto de estudo e/ou com o percurso teórico-metodológico proposto. Caberá ao 

Colegiado apreciar a relevância do pedido e autorizar a coorientação.  

 

3.3 Laboratório de Informática 
O Mestrado em Nutrição e Saúde disponibiliza laboratório de informática para os 

discentes, de uso compartilhado com o Programa de Pós-Graduação em 
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Enfermagem. Tal laboratório funciona no 3o andar da Escola de Enfermagem (salas 

300 e 302), e apresenta regras para o bom funcionamento afixadas no local. Para o 

uso, é necessário cadastro prévio no portal minhaUFMG, possível imediatamente 

após a matrícula do aluno. 

 

3.4 Bolsas 
As bolsas obtidas pelo Curso, mediante apoio das agências de pesquisa (FAPEMIG, 

CNPq ou CAPES) serão alocadas aos interessados conforme Resolução nº 13/2018, 

do CPGNS, de 23 de Março de 2018. 

 

 Aos interessados por este auxílio, será solicitada documentação cabível em período 

determinado, no qual a Comissão de Bolsas realizará a classificação dos candidatos 

por nota no processo seletivo, análise socioeconômica e data de ingresso na pós-

graduação. A distribuição de bolsas será equânime entre as linhas de pesquisa. A 

bolsa poderá ser renovada após um ano atendendo os seguintes requisitos: 

a). A renovação será avaliada pela Comissão de Bolsas que se fundamentará na 

análise conjunta dos seguintes itens: 

I) Comprovação de não haver vínculo empregatício; 

II) Relatório de atividades acadêmicas e científicas, com aval e assinatura do orientador; 

III) Histórico escolar; 

IV) Avaliação do orientador. 

b). O relatório de atividades deverá demonstrar de forma substanciada as atividades 

já desenvolvidas pelo discente e a viabilidade de conclusão da pesquisa referente à 

Dissertação em prazo não superior a 24 (vinte e quatro) meses a partir da data de 

matrícula no Curso.  

I) O relatório deverá abranger os seguintes elementos: atividades acadêmicas e 

científicas já desenvolvidas, objetivos e método da dissertação, resultados preliminares 

obtidos, cronograma e bibliografia; 

II) Apresentação em fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, espaço 1.5 e limite 

de 10 páginas. 

C. A avaliação do orientador considerará a trajetória acadêmica/científica do aluno 

nos últimos dois semestres, suas dificuldades e potencialidades para conclusão da 

Pós-graduação. O orientador deverá pontuar o aluno de 0 a 100 pontos, a saber: 

<60,0 pontos: desempenho insuficiente; > 60,0 a < 70,0 pontos: suficiente; > 70,0 a 

< 80,0 pontos: bom; > 80,0 a < 90,0 pontos: muito bom; > 90,0 pontos: excelente. 
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Outras informações sobre a concessão de bolsas podem ser obtidas na Resolução 

nº 13/2018, do CPGNS, de 23 de março de 2018.  

 
3.5 Apoio financeiro ao discente 

O aluno poderá solicitar apoio financeiro ao Colegiado de Pós-Graduação para 

participação em eventos e conclusão de trabalhos. O pedido será avaliado e 

atendido conforme a disponibilidade de recursos. 

Sugere-se que o aluno, junto com o seu orientador, busque outras fontes possíveis 

de apoio financeiro como FAPEMIG (Fundação do Amparo a Pesquisa do Estado de 

Minas Gerais - Editais de auxílio para participação individual e coletiva em eventos 

científicos; organização de eventos com caráter científico...), CNPq (Auxílio em 

participação em eventos científicos) e PRPq (Programa Institucional de Apoio para 

Participação em Evento Científico e Programa Institucional para Melhoria Qualitativa 

da Produção Científica da UFMG). 
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4. O PERCURSO FORMATIVO 

 

4.1 Matrícula 
A matrícula ocorre, semestralmente, via on line pelo portal minhaUFMG, exceto no 

primeiro semestre do curso, em que o aluno deverá matricular por meio de 

formulário a ser preenchido junto ao orientador e entregue na secretaria do curso. 

 

Para os semestres subsequentes, o aluno deverá consultar o calendário de 

matrícula tanto para as disciplinas regulares quanto as eletivas que serão realizadas 

pelo portal da minhaUFMG no link “Pós Graduação: Matrícula” (Figura 2).  

 

Figura 2 - Apresentação do portal para a matrícula do aluno. 

 

O passo a passo para efetivação da matrícula será enviado ao início de cada 

semestre pelo colegiado do curso e caberá ao orientador, após a escolha das 

disciplinas pelo aluno, indicar o percurso pelo sistema. Em seguida o coordenador 

do curso fará a aprovação das matrículas. 

 

Cumpre destacar que em fase de elaboração do trabalho final e após conclusão de 

créditos, o aluno deverá se matricular na disciplina “GER000 – Elaboração de 

Trabalho Final”. 
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4.2 Estrutura curricular 
A formação do Mestre em Nutrição e Saúde se dá por meio de disciplinas 

obrigatórias (eixo comum), disciplinas optativas (conteúdos instrumentais e 

conteúdos avançados) e disciplinas complementares (formação aberta).  

 

Os discentes deverão cursar pelo menos 25 créditos, sendo 10 créditos referentes 

às disciplinas obrigatórias e 15 créditos de optativas. Cada disciplina possui um valor 

expresso em crédito, sendo cada crédito equivalente a 15 (quinze) horas de aula ou 

trabalho. 

 

Além das disciplinas, outras atividades podem ser incorporadas ao percurso 

(apresentação de trabalho em eventos científicos; publicação de artigos científicos; 

dentre outros) tal como descrito na Resolução nº. 18/2019, do Colegiado de Pós-

Graduação de Nutrição e Saúde, de 12 de setembro de 2019. 

 

O Curso propõe três disciplinas obrigatórias: Metabolismo de Nutrientes (NUT801, 

03 créditos), Nutrição em Saúde Pública (NUT802, 03 créditos) e Bioestatística 

(ENF837, 04 créditos), que somam 10 créditos.  As opções de disciplinas optativas 

estão disponíveis no quadro 3 com seus respectivos créditos.  

 

Quadro 3: Disciplinas recomendadas para o percurso formativo do Mestrado em 

Nutrição e Saúde 

Disciplina Créditos 

Ambiente Alimentar e Saúde 02 

Fundamentos de Epidemiologia 04 

Imunologia de Mucosas 01 

Imunologia: da Molécula ao Organismo 03 

Implicações Nutricionais da Obesidade Extrema e da Cirurgia 

Bariátrica 

03 

Intervenções Nutricionais em Saúde Pública 03 

Introdução à Análise Multivariada de Dados em Estudos na Área 

de Nutrição 

03 

Metodologia da Pesquisa 03 

Métodos Quantitativos Aplicados à Saúde 02 

Microcirculação e Inflamação 03 

Modelos experimentais de Doenças Crônicas e Infecciosas 03 

Nutrigenômica – Bases Moleculares da Terapia Nutricional 03 

Nutrientes na Modulação Inflamatória 02 
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Nutrição Clínica 03 

Obesidade: Gênese, Epidemiologia e Intervenção 03 

Estudos Avançados em Promoção da Saúde, Prevenção e 

Controle de Agravos: Modelos de Regressão 

02 

Uso de Programas Estatísticos para Análise de Dados 02 

Redação de Trabalhos Científicos 02 

Métodos de Investigação em Nutrição 02 

Seminários de Pesquisa em Nutrição e Saúde 02 

Tópicos Avançados em Nutrição Clínica e Experimental I 02 

Tópicos Avançados em Nutrição Clínica e Experimental II 03 

Tópicos Avançados em Nutrição Clínica e Experimental III 01 

Tópicos Avançados em Nutrição e Saúde Pública I 02 

Tópicos Avançados em Nutrição e Saúde Pública II 03 

Tópicos Avançados em Nutrição em Saúde Pública III 01 

Estágio Docente  03 

Seminários de Dissertação 04 

 

A disciplina “Estágio Docente” deverá ser cumprida com atividades acordadas pelo 

orientador, envolvendo a participação ativa em disciplinas da graduação e outras 

atividades inerentes à carreira docente, totalizando 45h. Um relatório das atividades 

desenvolvidas, com aval e nota do orientador, deverá ser entregue ao colegiado 

para integralização dos créditos.  

 

Cabe destacar que o aluno pode ainda participar de disciplinas ofertadas por outros 

cursos de Pós-graduação da UFMG ou em outras Instituições de Ensino Superior 

que não fazem parte do currículo pleno do curso, intituladas como eletivas. A 

matrícula nestas disciplinas deve ser realizada pelo portal minhaUFMG, após aval 

do professor orientador, respeitando o calendário acadêmico vigente.  

 

4.3 Aproveitamento e revalidação de créditos 

A solicitação de aproveitamento de créditos deverá ser submetida ao Colegiado de 

Pós-Graduação em Nutrição e Saúde mediante apresentação de documentação 

comprobatória com justificativa do discente e anuência do orientador. Será aceita a 

conversão de até 50% de créditos com disciplinas eletivas (Créditos totais – 

disciplinas obrigatórias: 25 – 11 = 14 créditos. Possibilidade de aproveitamento de 

07 créditos). Cada disciplina deverá ter uma justificativa para realização e ser 

acompanhada da respectiva ementa. 
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Outras atividades poderão ser convertidas em créditos conforme disposto na 

Resolução nº. 18/2019, do Colegiado, de 12 de setembro de 2019. 

 

4.4 A dissertação 
A dissertação, considerada o produto principal do mestrado, deverá ser elaborada 

em formato tradicional, com manuscrito em apêndice, ou em formato de artigo 

original, conforme disposto na Resolução 10/2017 - CPGNS, de 10 de Agosto de 

2017. 

 

Outras informações sobre a organização da dissertação podem ser obtidas em:  

DE VASCONCELLOS, Ana Cristina; FRANÇA, Júnia Lessa. Manual para 

normalização de publicações técnico-científicas. Editora UFMG: Belo Horizonte, 9ª 

edição, 2014. 263p.  

 

4.5 Prazos 
O tempo mínimo do curso de Mestrado é de 12 meses. A conclusão do curso, 

incluindo a apresentação pública da dissertação será de 24 meses, salvo 

prorrogações aprovadas pelo Colegiado. O discente poderá solicitar até duas 

prorrogações, com as devidas justificativas, totalizando no máximo 12 meses extras, 

nos casos julgados excepcionais. Durante este período não há concessão de bolsa. 

 

4.6 Trancamento das atividades do curso 
O trancamento se refere à suspensão, parcial ou integral, das atividades 

acadêmicas e é regulamentado pela Resolução Complementar nº 02/2017 que 

aprova as Normas Gerais de Pós Graduação da UFMG:  

1. O discente poderá solicitar ao Colegiado de seu Curso o trancamento parcial 

da sua matrícula efetivada, em uma ou mais disciplinas, no âmbito do primeiro 

1/3 (um terço) da carga horária total prevista. Durante o Curso, o trancamento 

parcial de matrícula será concedido apenas uma vez numa mesma atividade 

acadêmica. 

2. À vista de motivos relevantes, o Colegiado de Curso poderá conceder 

trancamento total da matrícula, caso em que o correspondente período de 

trancamento não será computado para efeito de integralização do tempo 

máximo do aluno no Curso.  
(Artigos 59 e 60 da Resolução Complementar nº 02/2017, de 04 de julho de 2017). 
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O trancamento requer a anuência do orientador, ou do docente indicado pelo 

Colegiado de Curso, como responsável pela supervisão acadêmica de determinado 

estudante até que seja definido o docente orientador. O Colegiado poderá conceder 

até 01 (um) ano de trancamento de matrícula do aluno. 

 

4.7 Acompanhamento Acadêmico e Relatórios de Avaliação Discente 
O Relatório de Avaliação Discente é o instrumento central do acompanhamento 

acadêmico realizado pelo Colegiado de Pós-Graduação em Nutrição e Saúde. Esse 

acompanhamento é regulamentado pela Resolução nº 15/2018 do CPGNS, onde 

encontram-se apresentados a frequência de acompanhamento (semestral) e uma 

sugestão de percurso para os discentes com atividades a serem realizadas em cada 

semestre. O preenchimento semestral do Relatório de Avaliação Discente é 

obrigatório à todos os discentes da Pós-Graduação em Nutrição e Saúde. 

 

4.8 Comissão de Acompanhamento do Percurso Acadêmico do 
Discente 

O Colegiado de Pós-Graduação em Nutrição e Saúde instituiu em 2021 a Comissão 

de Acompanhamento do Percurso Acadêmico do Discente (regulamentada pelas 

Diretrizes Gerais da Comissão), à qual este poderá reportar-se quando julgar 

necessário. 

A Comissão é permanente e composta por três participantes do Programa de Pós-

Graduação em Nutrição e Saúde, sendo um docente representante de cada linha de 

Pesquisa, e um representante discente. A essa comissão cabe: 

a. Realizar o acompanhamento acadêmico, de forma individual ou coletiva, via 

demandas do Colegiado, do aluno ou do orientador.  

b. Analisar semestralmente os relatórios de avaliação discentes.  

c. Comunicar problemas identificados ao discente, ao orientador e ao Colegiado.  

d. Entregar uma breve síntese semestral ao Colegiado das atividades realizadas 

e seus resultados.  

 
4.9 Desligamento do Curso 

O desligamento do Curso refere-se à exclusão do aluno de todas as atividades 

inerentes ao mestrado e pode ser ocasionado por:  

1. Não efetuação da matrícula nos prazos regulares do calendário acadêmico da 

UFMG; 
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2. Não retorno no prazo estabelecido no trancamento para as atividades 

exigidas para a conclusão do Mestrado;  

3. Obtenção de conceitos “E” ou “F” mais de uma vez na mesma ou em 

diferentes atividades acadêmicas;  

4. Não cumprimento do prazo máximo de defesa (30 meses).  

A Resolução 16/2018/CPGNS, de 14 de junho de 2018, regulamenta critérios 

adicionais para exclusão do discente da Pós-Graduação em Nutrição e Saúde. 
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5. OS DIREITOS E OS DEVERES  

O orientador e o discente apresentam direitos e deveres que regem esse vínculo 

científico.  

5.1 Orientador 
Ao orientador caberá: 

 Orientar o aluno na organização do seu plano de estudos, bem como assistí-lo em 

sua formação;  

 Propor ao Colegiado, de comum acordo com o estudante, tendo em vista as 

conveniências de sua formação, coorientador(es), pertencente(s) ou não aos 

quadros da UFMG, para assistí-lo na elaboração de seu trabalho final; 

 Disponibilizar tempo para esclarecimento de dúvidas e respostas aos e-mails dos 

orientandos; 

 Subsidiar o aluno para a elaboração e desenvolvimento de estágio docente, e 

oferecer outras oportunidades para aprendizado das ações concernentes ao trabalho 

de docente;  

 Assistir ao aluno na elaboração e na execução do seu trabalho final; 

 Propor a Banca Examinadora da dissertação e auxiliar no processo de preparação 

para a defesa;  

 Participar, como presidente, das comissões examinadoras de seus orientandos;  

 Captar recursos para o desenvolvimento das pesquisas vinculadas à Pós-graduação;  

 Colaborar com os trabalhos produzidos, a partir do projeto de pesquisa do 

orientando, tais como artigos, dissertação, cartilhas e outros. 

 

Como direitos, incluem-se: 

 Aceitar ou recusar o aluno a ser orientado, conforme indicação do Colegiado, tendo 

em vista a afinidade com tema de pesquisa de interesse do aluno. 

 Atender o orientando em horários previamente estabelecidos e acordados entre os 

interessados;  

 Sinalizar a necessidade de um coorientador para o projeto de pesquisa; 

 Pedir desligamento do aluno de Pós-graduação, após justificativa por escrito e aceita 

pela coordenação do Colegiado; 

 Assumir a autoria (primeiro autor) do artigo resultante da dissertação do aluno, caso 

este não cumpra os prazos estabelecidos;  

 Afastar-se para a realização de estágios e eventos científicos. 
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5.2 Discente 
O discente terá como deveres:  

 Cumprir cronograma de trabalho estabelecido com o orientador;  

 Cursar as disciplinas e números de créditos previstos pelo Curso;  

 Participar das diferentes etapas de pesquisa (organização de campo de estudo, 

elaboração de protocolos, coleta de dados, construção de banco de dados e análises 

estatísticas, dentre outros) além do projeto alvo do Mestrado, conforme 

disponibilidade e acordo com o orientador;  

 Sempre que possível, ser tutor, monitor, participar de outras atividades de pesquisa e 

extensão, para aquisição de conhecimentos e experiência em docência; 

 Compartilhar com colegas de Pós-graduação e alunos de outros níveis de ensino os 

conhecimentos adquiridos; 

 Atualizar-se de modo contínuo sobre o tema escolhido para estudo/pesquisa; 

 Quando bolsista, apresentar disponibilidade de 40h semanais estabelecidas no 

contrato da bolsa;  

 Preencher e entregar semestralmente o Relatório de Acompanhamento Acadêmico 

e, quando solicitado, participar de reunião junto à Comissão de Acompanhamento do 

Percurso Acadêmico do Discente; 

 Dar publicidade aos resultados de seu trabalho mediante a apresentação em eventos 

científicos e a publicação em periódicos com boa indexação;  

 Entregar a dissertação no prazo estipulado pelo colegiado; 

 Efetuar as correções na dissertação que forem solicitadas pela banca examinadora e 

acordar procedimentos referente a(s) publicação(ões) decorrentes.  

 

Em relação aos direitos, destacam-se: 

 Orientações periódicas, combinadas previamente com o orientador para 

desenvolvimento pleno do projeto de pesquisa; 

 Retorno de e-mails relacionados ao cotidiano das atividades da Pós-graduação e do 

projeto de pesquisa; 

 Recesso de período de férias a ser definido em comum acordo com o orientador; 

 Bolsa de estudos para os pós-graduandos que optam pela dedicação exclusiva, 

conforme a disponibilidade do Curso; 

 Acesso a bibliografia, software e outras ferramentas básicas relacionadas à linha de 

pesquisa; 

 Suporte pedagógico aos professores durante o desenvolvimento das atividades 

curriculares; 
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 Realização de estágio docente junto ao orientador para aprimoramento técnico-

pedagógico. 

 

Acredita-se que, além dos direitos e deveres supramencionados, a boa relação entre 

o orientador e o orientado se dê pela junção de itens como a empatia, dedicação, 

organização, diálogo frequente, troca de experiências, confiança e respeito. A 

autoavaliação de ambos, de modo sistemático, poderá oportunizar a melhoria do 

percurso técnico-científico e contribuir para aprimoramento das estratégias de 

orientação.  

 

Por fim, cumpre salientar, importante item dos direitos e deveres da relação 

orientador-discente: a autoria dos artigos e outros trabalhos conjuntos. As 

reflexões e decisões sobre tal processo devem ser pautadas nos critérios propostos 

pelo International Committee of Medical Journals Editors (ICMJE), adotados pela 

maioria das revistas com indexação qualificada. Para o referido comitê, o crédito de 

autor/coautor é baseado no preenchimento de três condições:  

1. Contribuição substancial na concepção e planejamento, ou aquisição de dados, 

ou análise e interpretação de dados;  

2. Redação e elaboração do artigo ou revisão intelectual crítica deste;  

3. Aprovação da versão final a ser publicada.  

 

A ordem dos autores também deverá ser previamente discutida, sendo comumente 

o orientador configurado como o último nome citado. Em casos de não devolutiva do 

aluno após a finalização do Mestrado (30 a 60 dias, conforme prazo acordado com o 

orientador), caberá ao orientador rever o direito da primeira autoria do artigo e o 

submeter em periódico indexado.  
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6. A FINALIZAÇÃO DO TRABALHO: DEFESA 
 

6.1 Preparativos para a defesa 
O aluno deverá solicitar a marcação do exame de defesa pelo portal minhaUFMG no 

link "Solicitação de Marcação de Defesa de Trabalho Final/Exame de Qualificação" 

(Figura 3). Neste momento o aluno deverá anexar a dissertação. 

 

 

Figura 3 - Apresentação do menu para a marcação da defesa pelo aluno. 

 

O aluno deve preencher devidamente os campos deixando claro a banca sugerida. 

Caso considere necessário, poderá submeter uma carta com sugestões de nomes 

para a banca com as respectivas justificativas e a data provável para a defesa, 

utilizando o mesmo calendário previsto para aprovação do Colegiado da aptidão de 

defesa. O aluno deve anexar no campo apropriado o arquivo em PDF do volume 

final da dissertação, de acordo com os formatos definidos na Resolução 10/2017 do 

Colegiado, de 10 de agosto de 2017.  
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Figura 4 - Apresentação do menu para a sugestão da banca 

 

Após finalizar o preenchimento o aluno clicará em “processar” para salvar as 

informações, o que gera encaminhamento de e-mail automático para o orientador. 

Este deverá aprovar a marcação de defesa via portal minhaUFMG (Figura 4).  

 

Figura 5 -  Apresentação do menu para a aprovação do agendamento da defesa pelo 

orientador. 

 

As solicitações de marcação de defesa, com a devida aprovação do orientador, 

deverão ser encaminhadas via portal minhaUFMG até às 12:00 horas da segunda-

feira que antecede o dia da reunião do CPGNS. Caso na segunda-feira seja feriado, 
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o pedido deverá ser encaminhado até às 12:00 horas do dia útil anterior à essa data. 

As reuniões do CPGNS são realizadas na segunda quinta-feira do mês.  

 

A secretaria do Colegiado de Pós-Graduação aprovará a marcação da defesa pelo 

Sistema após a aprovação em reunião do CPGNS. O aluno deverá encaminhar à 

Secretaria 05 (cinco) exemplares da dissertação, que poderão ser impressos em 

frente e verso e encadernados com espiral. Os volumes deverão ser entregues, até 

no máximo, com 15 dias de antecedência da data da defesa. 

 

A banca de defesa da dissertação será composta por três membros titulares, 

portadores do grau de Doutor ou equivalente - o orientador (que assume a 

presidência da comissão) e mais dois membros, sendo um deles externo ao Curso. 

Os membros da banca deverão ser pesquisadores com reconhecida competência no 

tema do trabalho e produção científica qualificada. 

 

Adicionalmente, dois membros suplentes (também portadores do grau de Doutor ou 

equivalente) deverão ser indicados para composição da banca em caso de ausência 

dos titulares. Recomenda-se que pelo menos um dos membros suplentes seja 

externo ao curso.  

 

A secretaria providenciará o convite e entrega, via correios ou em mãos, dos 

exemplares da dissertação para os membros da Comissão examinadora.  

 
 

6.2 Apresentação do Trabalho Final 
O candidato fará exposição oral do seu trabalho com duração máxima de 50 

(cinquenta) minutos. Cada examinador realizará a arguição do candidato em cerca 

de 20 (vinte) minutos, cabendo a este igual prazo para resposta. O formato da 

arguição – a. bloco de perguntas, seguido de respostas ou b. para cada pergunta 

uma resposta - ficará a critério da comissão examinadora.  

 

A arguição será iniciada pelo membro externo e finalizada pelo orientador do aluno. 

Após a defesa, a Comissão Examinadora reunir-se-á, sem a presença do candidato 

e outros ouvintes, para discutir a avaliação do candidato, lavrando a ata com as 

seguintes opções de resultado: “Aprovado”, “Aprovado com modificações” ou 
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“Reprovado”.  Mediante finalização da reunião da banca examinadora, será efetuada 

a leitura pública da ata pelo presidente da comissão (Orientador).  

 

No caso da segunda opção, “Aprovado com modificações”, as alterações sugeridas 

pela banca deverão ser registradas em documento e anexadas à ata. Uma cópia 

deste documento deverá ser encaminhada à coordenação do Colegiado. As 

correções deverão ser efetuadas pelo aluno no prazo máximo de 30 dias. Uma carta 

resposta (contendo todas as mudanças efetuadas e citação de locais na dissertação 

onde tal mudança pode ser identificada) deverá ser entregue à Secretaria (junto à 

dissertação modificada), com assinatura do discente e orientador. A Secretaria ficará 

responsável por enviar esses documentos aos membros da banca para aprovação. 

Após essa, as modificações serão homologadas em reunião de colegiado.  

 

6.3 Entrega do Volume Final 
No prazo máximo de 60 (sessenta) dias após a realização da defesa, o aluno deverá 

entregar na Secretaria do Colegiado de Pós-graduação: 02 (duas) cópias impressas 

da versão final em capa dura, ou 03 (três) cópias no caso de apresentar 

coorientador, com as alterações sugeridas pela Comissão Examinadora. Deverá 

também responder ao Questionário de Egressos da Pós-Graduação em Nutrição e 

Saúde.  

 

Adicionalmente, o arquivo em pdf deverá ser entregue à Secretaria a fim de atender 

a determinação da CAPES de entrega de arquivo eletrônico junto com qualquer 

volume físico recebido.  

 

O aluno deverá proceder ao depósito da versão final da dissertação no site do 

Repositório Institucional da UFMG, e preencher o “Termo de Autorização de 

Depósito e Disponibilização de Trabalhos Acadêmicos no RI-UFMG”, via SEI – 

Sistema Eletrônico de Informações da UFMG. 

 

A versão final da dissertação em capa dura será encaminhada à Biblioteca do 

Campus Saúde, ao orientador e coorientador (quando existente), e a versão digital 

será disponibilizada para acesso eletrônico no site do Repositório Institucional da 

UFMG.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente manual visa favorecer um melhor percurso formativo para o pós-

graduando e como fruto de construção compartilhada entre todos os integrantes do 

curso, esperam-se contribuições dos discentes e explanação das suas dificuldades 

aos orientadores e representantes discentes, de modo a possibilitar atualização 

frequente deste instrumento de apoio.  

 

 

Para mais informações sobre a Pós-Graduação e setores úteis ao 

discente, consulte os links:  

UFMG: https://www.ufmg.br/ 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação: https://www.ufmg.br/prpg/ 

CAPES: http://www.capes.gov.br/ 

Agências de fomento: http://cnpq.br/ 

http://www.fapemig.br/ 
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